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apuração da eventual tarifa cobrada pela disponibilização do limite de crédito; taxa 
de juros efetiva ao mês; valor dos juros acumulado no período de apuração, até a 
data do fornecimento do extrato; destacar eventual dedução realizada em 
decorrência da cobrança da tarifa pela disponibilização do limite.

De acordo com o BC, as informações deverão ser fornecidas a partir de 1º de junho 
pelas instituições que estiverem cobrando tarifa pela disponibilização de limite de cheque 
especial. 

No caso das instituições que não optarem pela cobrança da tarifa, a exigência é 
aplicável a partir de 1º de novembro.

Bancos precisarão detalhar informações sobre tarifas do 
cheque especial

O Banco Central publicou na última quinta-feira, 
6/2, a Circular nº 3.981, que trata da prestação de 
informações aos clientes, por parte das instituições 
financeiras, referentes ao cheque especial.

A circular estabelece que os bancos precisarão 
detalhar nos extratos fornecidos a pessoas físicas e 
microempreendedores individuais (MEI) as seguintes 
informações:

Limite de crédito contratado; saldo 
devedor na  data do fornecimento do extrato; 
valores  utilizados diariamente; valor e forma  de

Banco do Brasil paga PLR dia 5 de março

O representante dos trabalhadores ressaltou ainda que o Banco do Brasil está em mudança 
de caráter de atuação. “O banco está sendo preparado para a privatização. Reduzindo o quadro de 
pessoal, fechando agências, extinguindo departamentos, limitando a capacidade de fomento. Isso 
tira o caráter público do banco e o aproxima de tudo aquilo que os bancos privados têm de ruim: 
se importam muito mais com o lucro do que com o atendimento das necessidades dos clientes”, 
disse. “Sem contar o aumento das taxas e tarifas de serviços. Tudo o que os privados têm de ruim 
o BB está copiando”, completou.

“O serviço bancário é uma concessão pública. Os bancos têm papel social a cumprir. Um 
desses papéis é justamente o de garantir o acesso aos serviços bancários para toda a população. 
Ao fechar agências e demitir funcionários o banco pode até economizar recursos e aumentar seus 
lucros. Mas, deixa de cumprir seu papel social. O Banco do Brasil, como banco público, deveria 
estar preocupado em atender a população com qualidade e respeito”, concluiu João Fukunaga.

Segundo dados do Balanço apresentado nesta quinta-feira, durante o ano de 2019, o banco 
havia reduzido seu quadro de funcionários em 3.699 postos de trabalho. No período, foram 
fechadas 366 agências.

Logo após o Banco do Brasil anunciar, nesta 
quinta-feira (13/2), um lucro de R$ 18.162 bilhões em 
2019, o presidente do banco, Rubem Novaes, anunciou 
que a parcela referente ao segundo semestre de 2019 da 
Participação nos Lucros e/ou Resultados (PLR) será paga 
aos funcionários no dia 5 de março.

Para o coordenador da Comissão de Empresa dos 
Funcionários do Banco do Brasil (CEBB), João Fukunaga. 
“O banco está perdendo em capilaridade. Somente com a 
reestruturação atrapalhada que concentrou as gerências 
PJs, em 2017, o banco perdeu 51% da carteira de crédito 
de micro e pequenas empresas”. 
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